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Eu via na mão do querido coronel Mário Ventura, hoje, 
um CD. A capa dizia: “A herança das ideias”. Eu digo que é 
a herança das ideias e dos ideais - dos ideais do civismo, da 
democracia e, como disse a deputada Célia Leão, da liberda-
de, que é um valor tão caro a cada cidadão. Nós precisamos 
dessas demonstrações de civismo. Precisamos resgatar a nossa 
história. Precisamos fixar na memória dos nossos jovens e das 
nossas crianças valores e princípios.

Quando nós vimos, recentemente, crianças de 10 e 11 
anos envolvidas com a marginalidade, com armas na mão, 
enfrentando a nossa Polícia Militar, nós verificamos que a nossa 
sociedade precisa resgatar princípios e valores. Quando, em 
uma data como hoje, nos reunimos lá em frente ao Obelisco e, 
depois, aqui nesta Assembleia, que é a Casa do Povo, a Casa da 
democracia, nós estamos dando um recado para a nossa gente.

Assim, nós temos que cumprimentar o nosso querido deputado 
Coronel Telhada por essa iniciativa. Como até mencionou o nosso 
querido deputado Ed Thomas, trouxe aqui a neta de seis ou sete 
anos, justamente para que ela vislumbre isso e se anime na defesa 
das ideias e dos ideais da democracia, da liberdade e do civismo.

Hoje, nós vimos aqui, pela Escola Superior dos nossos 
soldados da Polícia Militar, essa belíssima demonstração do 
que foi aquele momento. Isso nos emociona. Isso cala fundo no 
nosso coração. Cada homem público que tem alguma responsa-
bilidade de comando precisa, realmente, arregaçar as mangas 
e lutar por ideias, por ideais, por valores, em um momento tão 
conturbado da história política do nosso País.

Reverencio, aqui, os heróis de 1932. Reverencio, aqui, todos 
aqueles que, no dia a dia, continuam combatendo. Temos heróis 
diários. Todos os dias, temos heróis - muitas vezes, anônimos - 
defendendo a cidadania, a liberdade, o patrimônio, a vida das 
pessoas. Muitos desses heróis estão nos quadros da nossa Polí-
cia Militar do Estado de São Paulo, à qual o Tribunal de Justiça 
também rende as suas homenagens.

Cala muito fundo no nosso coração quando nós verificamos 
que existem tantos valores subvertidos e princípios esquecidos. 
Porém, não podemos desanimar. Eu digo sempre que nós temos 
que ter objetivos inspiradores, transformadores. Temos que ter 
no nosso coração arraigados sonhos de um País melhor. É preci-
so lembrar que cada dia é um dia a mais para nós procurarmos 
marchar para um País melhor, solidário, fraterno, com liberdade, 
com democracia, mas, principalmente, com muita ordem.

Quero homenagear todos aqueles que foram agraciados. 
Fiquei acompanhando os nomes de todos os agraciados. São 
pessoas de grande valor. São todos - cada qual com a sua 
missão, uns na sociedade civil, outros na vida militar - homens 
e mulheres de grande valor, que honram a nossa Nação e os 
nossos valores.

Tenho certeza de que nós podemos trabalhar e sonhar com 
um País melhor. Vamos trabalhar juntos. Eu fico muito feliz de 
estampar, hoje, esta medalha, em homenagem à Revolução 
Constitucionalista de 1932, porque nós temos uma missão 
importante para cumprir e não podemos abdicar dos nossos 
sonhos. Vamos sonhar juntos com um País melhor, um País 
fraterno, e vamos trabalhar sempre para que tenhamos uma 
democracia forte.

Apesar da crise, temos verificado que as instituições estão 
funcionando. Em São Paulo funcionam o nosso Poder Judiciário, 
o nosso Poder Legislativo e o nosso Poder Executivo. Vamos 
continuar trabalhando para que a gente de São Paulo sirva de 
exemplo. Nós, que fomos considerados a locomotiva do Brasil, 
temos que dar esse exemplo, esse algo a mais. Temos que ser a 
referência para o nosso País.

Viva São Paulo! Tudo por São Paulo! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Dr. Paulo 

Dimas, parabéns. Muito obrigado.
Após os discursos, só me resta agradecer a presença de 

todos neste evento, ao qual procuramos dar celeridade. É de 
suma importância para São Paulo e para o Brasil desenvol-
vermos cada vez mais o civismo, o amor à nossa história e à 
nossa Pátria. É isso o que está faltando no Brasil. Nesta Casa 
desenvolvemos isto: o civismo, o amor à Pátria, à nossa causa 
e aos nossos ideais.

Esgotado o objeto da presente cerimônia, a Presidência 
agradece às autoridades, aos funcionários da Casa e a todos 
que, com suas presenças, colaboraram para o êxito desta 
solenidade. Quero, também, agradecer a toda a assessoria do 
meu gabinete. Agradeço a presença da minha esposa Ivania, em 
nome de quem eu saúdo todos os familiares presentes. Agrade-
ço a presença dos oficiais generais, dos desembargadores, dos 
juízes, dos promotores, de todas as autoridades que compõem 
esta Mesa, dos oficiais e praças das Forças Armadas e da Polícia 
Militar, de todos os familiares e amigos.

Saúdo a Seção de Banda que nos abrilhantou, mais uma 
vez, como sempre. Parabéns e muito obrigado por tudo. Quan-
do encerrarmos esta solenidade, a Banda da PM vai executar 
a marcha “Paris-Belfort”, de Farigoul. Foi essa marcha que 
empolgou todo o estado de São Paulo e todos os paulistas no 
Movimento de 1932.

Quebrando o protocolo, como estamos falando de uma 
data de revolução, quero propor três vivas a São Paulo.

Viva São Paulo!
TODOS - Viva!
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Viva São 

Paulo!
TODOS - Viva!
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Viva São 

Paulo!
TODOS - Viva!
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Está 

encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 13 horas e 54 minutos.
* * *

 1º DE AGOSTO DE 2016
97ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidente: JOOJI HATO
Secretário: CARLÃO PIGNATARI

RESUMO

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão. Saúda o início dos 
trabalhos do Plenário no segundo semestre do corrente. 
Convoca sessão solene, a ser realizada em 29/08, às 19h, 
para comemorar o "Dia do Cônsul", por solicitação do 
deputado Edmir Chedid.
2 - CARLOS GIANNAZI
Anuncia protocolo, de sua autoria, do projeto "Escola com 
Liberdade", em contraponto ao "Escola sem Partido", em 
tramitação no Congresso Nacional. Afirma que a proposta 
que está em apreciação no Parlamento brasileiro é um 
retrocesso que visa impedir o livre debate de ideias dentro 
do ambiente escolar. Considera o projeto inconstitucional.
3 - CARLOS GIANNAZI
Discorre sobre a desativação de projeto social, em base 
comunitária da PM, que cuida de crianças carentes, no 
bairro de Imirim. Afirma que a desocupação trará 
grande prejuízo para a comunidade local. Critica a PM 
pelo ocorrido. Denuncia a falta de transporte escolar em 
36 escolas da Rede Estadual de Ensino, na zona sul da 
Capital. Pede providências à secretaria de Educação para 
sanar o problema. Afirma que há um déficit de quatro 
mil professores na Rede Municipal de Educação de São 
Paulo. Critica a Prefeitura de São Paulo pelo fato. Combate 
projeto, em tramitação no Congresso nacional, que trata da 
renegociação das dívidas dos estados.

Soldado constitucionalista Alvarenga, herói de 32, permis-
são para incorporar-me ao Exército Constitucionalista. (Pausa.)”

E eis aqui, senhoras e senhores, parte do Exército paulista 
que começou a ser desenhado no dia 23 de maio de 1932, e 
efetivado em 9 de julho daquele ano, o qual mudou o rumo 
da história de São Paulo e do Brasil. Uma salva de palmas 
aos veteranos de 32, aos heróis paulistas daquela época, e às 
pessoas que lutam atualmente para que os ideais paulistas da 
epopeia de 1932 permaneçam acesos no povo paulista e na 
juventude brasileira. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Quero 
agradecer a todos os alunos e a todos os efetivos da Escola 
Superior de Soldados que participaram, direta ou indiretamente, 
desse evento, em especial o coronel Carlos Ricardo Gomes, 
comandante da Escola Superior de Soldados, pelo brilhante 
evento apresentado. Conversava com o Dr. Paulo Dimas dizendo 
que a gente conhece a história, e, ao vermos os meninos aqui 
deitados, a gente já sente a emoção de imaginar o que foi 
aquele dia difícil, o dia 23 de maio.

Para quem não sabe, MMDC é Martins, Miragaia, Dráusio e 
Camargo, e o quinto homem, Alvarenga. É que naquele dia mor-
reram os quatro de imediato, vários foram feridos, e Alvarenga, 
que foi muito ferido naquele dia, morreu no dia 12 de agosto. 
Quando ele morreu, a sigla MMDC já estava formada. Alva-
renga não foi esquecido pela história porque nós anualmente 
o lembramos. MMDC é Martins, Miragaia, Dráusio e Camargo, 
mas também Alvarenga, que foi vítima daquele dia.

Muito obrigado a todos. Wendel, se a Record ouvir, você 
vai sair da PM, não é Ed Thomas? A voz é de radialista também. 
Vamos para as nossas considerações finais e eu convido, para 
as suas considerações, o nosso secretário de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo, Dr. Mágino Alves Barbosa Filho, para 
que se dirija à tribuna e faça as suas considerações quanto ao 
evento.

O SR. MÁGINO ALVES BARBOSA FILHO - Boa tarde a todos. 
Queria, inicialmente, saudar o presidente desta Sessão Solene, 
deputado Coronel Telhada, e desde já agradecer ao meu amigo, 
Coronel Telhada, esse incrível parceiro que temos na Assembleia 
Legislativa pela iniciativa de outorga dessa medalha que hoje 
tenho no meu peito com muita honra. Muito obrigado, Coronel 
Telhada. Quero saudar o desembargador Paulo de Bellis Dimas 
Mascaretti, presidente do nosso Egrégio Tribunal de Justiça; o 
meu amigo desembargador Marco Antonio Marques Antonio 
Marques da Silva, hoje também agraciado com a Medalha; o 
general de Exército, Mauro César Lourena Cid, comandante do 
Comando Militar do Sudeste; o vice-almirante Glauco Castilho 
Dall’Antonia, comandante do 8º Distrito Naval; o major-briga-
deiro do Ar, Luis Roberto do Carmo Lourenço, comandante do 
IV Comar; os deputados estaduais aqui presentes na pessoa da 
deputada Célia Leão; o meu amigo, companheiro de luta diária 
no trato dos negócios da Segurança Pública, coronel PM, Ricar-
do Gambaroni, extraordinário líder da nossa instituição policial 
militar, e Maristela, sua esposa aqui presente; o meu amigo Dr. 
Silvio Hiroshi Oyama, presidente do Tribunal de Justiça Militar; 
o coronel PM Mário Fonseca Ventura, presidente da Sociedade 
Veteranos de 32; a todos os militares presentes, a todos os 
agraciados, oficiais, praças, minhas senhoras, meus senhores, 
meus colegas de Ministério Público aqui presentes.

Essa é uma data muito especial, a mais importante do 
Estado de São Paulo. Costumamos chamá-la de Data Magna do 
nosso Estado, uma data que representa a força do povo bandei-
rante, a garra do brasileiro de São Paulo. São Paulo derramou o 
seu sangue pelo Brasil, São Paulo lutou contra a ditadura que 
dominava o nosso território brasileiro, e o povo de São Paulo é 
tão especial que a derrota militar se transformou numa vitória 
cívica. O povo de São Paulo deu o seu sangue, deu a sua vida 
para que o País conquistasse a mais almejada das vitórias que 
seria possível: a conquista de uma Constituição, o retorno da 
democracia.

E tudo isso veio do brio dos jovens de 32, dos milhares 
de homens e mulheres que honraram as cores da bandeira de 
São Paulo, e não titubearam em momento algum em dar a sua 
própria vida pelo povo do nosso Estado, pelo povo do Brasil. A 
esses homens e mulheres, nós devemos devotar o tempo inteiro 
as nossas orações às famílias que ficaram sem aqueles que 
combateram por nós.

Eu, senhores deputados, Sr. Presidente desta sessão, exerço 
talvez uma das mais difíceis funções neste Estado. A Secretaria 
da Segurança Pública nos obriga a dedicar todo o nosso tempo 
e não temos tempo livre. Está aqui o meu amigo, coronel Ricar-
do Gambaroni, para testemunhar isso.

O sentimento que me abarca hoje é o mesmo sentimento 
que me abarcou no início desta semana, quando fui ao enterro 
do cabo Wilker. Eu tenho pela instituição policial militar, e o 
Coronel Telhada sabe muito bem disso, não só respeito, mas 
amor pela polícia que tenho a honra de dirigir. E, a cada dia que 
eu compareço a uma cerimônia fúnebre de um policial militar, 
sinto como se estivesse enterrando alguém da minha família. 
O comandante-geral sabe que eu não faço uso da palavra 
nessas cerimônias porque quero que só o comandante-geral 
fale nessas datas. Mas é um sentimento, o mesmo que hoje 
todo mundo vivencia aqui assistindo à encenação de 32. É um 
sentimento de perda, de vulnerabilidade.

Receba cada um dos veteranos de 32 o abraço do povo de 
São Paulo, das forças de Segurança de São Paulo, das nossas 
polícias, do secretário da Segurança Pública. A todos esses vete-
ranos temos que dedicar todas as honras que o Estado pode 
dedicar a um herói. A esses heróis eu peço, novamente, uma 
salva de palmas. (Palmas.)

Para finalizar, agradeço, novamente, em nome do Governo 
do Estado e da Secretaria da Segurança Pública, essa oportu-
nidade de poder reverenciar a memória dos nossos heróis, os 
heróis do povo de São Paulo. Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Muito 
obrigado, Dr. Mágino Alves Barbosa Filho, secretário de Segu-
rança Pública que tem feito um excelente serviço perante a 
população de São Paulo.

Antes de chamar o próximo orador, quero citar a presença 
do general Décio Luís Schons, comandante da 2ª DE e nosso 
amigo. Muito obrigado, general, pela presença de V. Exa. neste 
evento. Sempre é bem-vindo.

Chamo, para as suas considerações e, também, para lhe 
agradecer, em nome de todos os homenageados, o nosso 
amigo, o presidente do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, o desembargador Paulo Dimas de Bellis Mascaretti. 
(Palmas.)

O SR. PAULO DIMAS DE BELLIS MASCARETTI - Boa tarde 
a todos. Cumprimento: o querido deputado estadual Coronel 
Telhada; o coronel PM Mário Fonseca Ventura, presidente da 
nossa Sociedade Veteranos de 32 - MMDC; o general de Exér-
cito Mauro Cesar Lourena Cid, comandante militar do Sudeste; 
o vice-almirante Glauco Castilho Dall’Antonia, comandante 
do 8º Distrito Naval; o major-brigadeiro do ar Luis Roberto do 
Carmo Lourenço, comandante do IV Comar; o querido Dr. Silvio 
Hiroshi Oyama, presidente do Tribunal de Justiça Militar de São 
Paulo; o Dr. Mágino Alves Barbosa Filho, secretário de Estado da 
Segurança; o desembargador Marco Antonio Marques da Silva; 
os queridos deputados, que também homenageio na pessoa da 
nossa querida amiga, a deputada Célia Leão; as autoridades 
civis e militares; os queridos funcionários da nossa Assembleia 
Legislativa; os membros do Ministério Público e da Advocacia.

Senhoras e senhores, hoje é um dia muito especial para 
São Paulo. O nosso querido poeta Paulo Bomfim dizia que a 
trincheira de 1932 foi a pia batismal da democracia em nossa 
terra. Essa realmente é uma expressão muito feliz, porque os 
nossos combatentes de 1932 instauraram um novo período.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Solicitamos 
uma calorosa salva de palmas aos agraciados e pedimos que 
retornem a seus lugares. (Palmas.)

Convidamos a ocupar lugar de destaque à frente o 1º 
tenente PM Guilherme Muraro Derrite; o Dr. Maurício Kirilos; 
o Dr. Claudio Camargo Penteado; o Dr. João Silvestre Borro; o 
Sr. Walter Ciglioni; o Comendador DeRose; o jornalista Dinno 
Benzatti, do Momento Moto; o Dr. João Batista Oliveira e o Sr. 
Hugo Enéas Salomone.

* * *
- São entregues as medalhas.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Uma calo-

rosa salva de palmas aos agraciados. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - ED THOMAS - PSB - Devolvemos a 

Presidência deste cerimonial ao digno deputado estadual do 
estado de São Paulo, Coronel Telhada.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Agradeço 

aos deputados Davi Zaia e Ed Thomas, por terem presidido a 
solenidade, enquanto eu cumprimentava os agraciados. Agra-
deço e parabenizo todos os civis e militares que hoje foram 
agraciados com a Medalha da Constituição.

Finalmente, teremos a entrega solene do livro. Coronel José 
Paulo, por favor.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Entrega 
solene do livro “Para Sempre 32”. Este livro é uma coletânea de 
22 autores, organizado por Camila Giudice e Thaís Matarazzo. 
A entrega será feita ao deputado Coronel Telhada, um dos 
autores da coletânea, em homenagem aos heróis do passado 
e aos heróis da atualidade, que continuam a valorizar os ideais 
de 1932, mantendo em nosso estado de São Paulo os valores 
básicos da democracia.

Convidamos o coronel Ventura a participar da entrega. 
(Palmas.)

* * *
- É entregue o livro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Agradeço 

à Camila Giudice, pelo livro “Para Sempre 32”, uma obra que 
iremos ler com muita atenção, tenha a certeza disso.

Quero agradecer ao comandante-geral, coronel Gambaroni, 
e ao Comandante da Escola Superior de Soldados da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, coronel Gomes, pela presença 
dos alunos na cerimônia. Temos ali até uma banda formada por 
alunos da Escola Superior de Soldados. (Palmas.)

Teremos agora uma encenação sobre o início da Revolução 
de 1932. Chamo o soldado PM de 2ª classe, Wendel Leonardo 
Pereira, para dar início à encenação “Revolução de 1932”.

O SR. WENDEL LEONARDO PEREIRA - Boa tarde a todos. 
Apresentação e teatralização da Revolução Constitucionalista 
de 09 de julho de 1932.

Com a proclamação da República, foi instalado um novo 
regime político no Brasil. Entretanto, o voto do cabresto e 
o coronelismo não agradavam à população, que esperava a 
democracia. Em 1930, o movimento denominado Tenentismo 
coloca Getúlio Vargas no poder. Getúlio não implanta a parti-
cipação popular, permanecendo clandestinamente no comando 
do País. Sem eleições, Vargas colocava, no lugar de governado-
res, interventores federais para administrar os Estados.

Em São Paulo, é nomeado como interventor o tenente João 
Alberto, pernambucano, que passa a distribuir cargos a pessoas 
desvinculadas ao nosso Estado. Riquezas culturais, acervos his-
tóricos e as finanças passam a ser gradativamente dilapidados.

Em janeiro de 1932, toda a população, insatisfeita, faz uma 
enorme manifestação na Praça da Sé, declarando repúdio ao 
governo ditatorial, e exigindo a democracia, as eleições e uma 
Constituição legítima.

No dia 23 de maio de 1932, a população organiza uma 
manifestação capitaneando voluntários de São Paulo para 
lutarem contra o governo ditatorial de Getúlio Vargas. A Praça 
da República, no centro de São Paulo, é tomada pelos paulistas, 
que bradam palavras contra Getúlio Vargas: “Constituição; fora, 
Getúlio; tudo por São Paulo, tudo por São Paulo, tudo por São 
Paulo. Constituição, Constituição, Constituição; fora, Getúlio, 
fora, Getúlio, fora, Getúlio; tudo por São Paulo, tudo por São 
Paulo, tudo por São Paulo. Constituição, Constituição, Consti-
tuição; fora, Getúlio, fora, Getúlio, fora, Getúlio; tudo por São 
Paulo, tudo por São Paulo, tudo por São Paulo.”

Exibindo a bandeira paulista e com palavras de ordem, 
homens, mulheres, religiosos, estudantes e pessoas de todas as 
classes mostram sua insatisfação, exigindo uma Constituição 
popular. A Praça da República fica repleta de paulistas, que, de 
forma aguerrida, manifestam-se contra a ilegalidade do gover-
no Getúlio e contra a ditadura. Apoiadores de Vargas passam a 
efetuar disparos contra a multidão.

* * *
- São efetuados disparos.
* * *
Quinze jovens são atingidos, sendo quatro de forma fatal 

e um seriamente ferido, que veio a falecer em agosto daquele 
ano.

* * *
- É executado Toque de Silêncio.
* * *
No dia seguinte, 24 de maio, as lideranças civis e militares 

de São Paulo se reúnem e organizam a Sociedade Secreta 
MMDC, iniciais dos quatro nomes dos jovens mártires tomba-
dos inicialmente na manifestação. Inicia-se a mobilização do 
povo paulista. Voluntários confeccionam fardas e despojam-se 
de bens materiais para dar suporte ao movimento. Os brasilei-
ros se preparam para o tudo ou nada. Duzentos mil voluntários, 
dando exemplos de civismo e democracia, são treinados pela 
Força Pública, culminando na Revolução Constitucionalista de 
9 de Julho de 1932.

* * *
- É executado o Hino da Revolução Constitucionalista de 32.
* * *
Isoladamente, São Paulo luta contra o governo autoritário, 

que contava com a Marinha, o Exército e as Forças Públicas de 
outros estados. A Rádio Record, emissora fortemente engajada 
no movimento, passa a transmitir os episódios da guerra para 
o povo bandeirante, ao som da marcha “Paris-Belfort”, que se 
transforma no Hino da Revolução Constitucionalista de 32.

Apesar da derrota militar, São Paulo tem a vitória pública 
política, uma vez que Getúlio Vargas cedeu às pressões e con-
vocou uma Assembleia Constituinte, que resultou, dois anos 
mais tarde, na Constituição de 1934. Os ideais e valores dos 
jovens de 32 inspiram os jovens de hoje com essa grande lição 
de civismo, coragem, amor à causa pública e ao Brasil.

E esses jovens policiais militares, inspirados e guiados pela 
bravura dos mártires Martins, Miragaia, Dráusio, Camargo e 
Alvarenga, unem-se na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo ao efetivo comandado pelo 1º tenente Costa Ramos, 
simbolizando a permanência dos valores e ideais de 1932, 
gravados nos corações e mentes dos paulistas, e principalmente 
nos soldados da Polícia Militar do Estado de São Paulo:

“Soldado constitucionalista Martins, herói de 32, permissão 
para incorporar-me ao Exército Constitucionalista. (Pausa.)

Soldado constitucionalista Miragaia, herói de 32, permissão 
para incorporar-me ao Exército Constitucionalista. (Pausa.)

Soldado constitucionalista Dráusio, herói de 32, permissão 
para incorporar-me ao Exército Constitucionalista. (Pausa.)

Soldado constitucionalista Camargo, herói de 32, permis-
são para incorporar-me ao Exército Constitucionalista. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Muito 
obrigado, Jantália.

Quero também citar a presença do Sr. João Neto, represen-
tando a nossa querida amiga, deputada federal Renata Abreu.

Hoje é um evento em que nós estamos cultuando a Revo-
lução de 1932, mas o Brasil tem eventos importantes na sua 
história militar, na sua história cívica. Eu quero fazer um parên-
tese na Revolução de 32 para saudar uma personalidade muita 
vezes esquecida. Na Assembleia nós não fazemos um evento 
especificamente para essa memória da nossa pátria, do nosso 
Exército, da nossa Marinha e da nossa Aeronáutica, que fala 
sobre a Segunda Guerra Mundial, sobre a Força Expedicionária 
Brasileira.

Eu estou aqui com duas pessoas muito importantes. Uma é 
a querida amiga Dulce, esposa do nosso saudoso major Samuel, 
que sempre esteve em evento conosco. Dona Dulce Molinari da 
Silva, esposa do saudoso Samuel Silva. Obrigado, Dulce. Dulci-
nha, eu vou pedir para que se levante, não sei se ele está me 
ouvindo, se está me entendendo, o cabo Rubens Béra. Ela vai 
ter que ajudá-lo a se levantar. Ele não está me ouvindo, tenho 
certeza. O Béra é cabo de artilharia e esteve na Itália em 1944, 
45. (Palmas.)

Hoje ele está com 96 anos, então talvez não esteja enten-
dendo muito bem o que está acontecendo aqui, mas nós deve-
mos muito a pessoas como o cabo Rubens Béra, à sua geração, 
que saiu do Brasil, atravessou o Atlântico e foi lutar na Itália, 
junto com as tropas americanas, muitas vezes, até pelo próprio 
desenvolvimento da história, sem preparo, sem condições. 
Foram representar o Brasil, voltaram heróis, foram esquecidos 
pela nossa pátria, mas nós não nos esquecemos deles. Béra, 
muito obrigado por ter vindo, querido. Uma salva de palmas 
para o Béra. (Palmas.)

Hoje ele representa a nossa Força Expedicionária Brasileira. 
Quem não conhece essa parte da história, leia, porque é uma 
página de glória da nossa história.

Voltando a 32, vamos iniciar a nossa entrega de conde-
corações. O coronel José Paulo, chefe do meu gabinete, vai 
chamar de oito em oito para serem condecorados. Eu vou pedir 
para que não aplaudam. As oito primeiras pessoas a serem 
agraciadas se colocarão à frente da mesa, voltadas para o 
público. Nós faremos a entrega e, no final, faremos um aplauso 
coletivo para todos os agraciados.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Chamamos 
o desembargador Paulo Dimas de Bellis Mascaretti, presidente 
do Tribunal de Justiça de São Paulo; o Exmo. general de Exército 
Mauro Cesar Lourena Cid, comandante militar do Sudeste; o 
vice-almirante Glauco Castilho Dall’Antonia, comandante do 8º 
Distrito Naval; o major-brigadeiro do ar Luis Roberto do Carmo 
Lourenço, comandante do IV Comar; o Dr. Silvio Hiroshi Oyama, 
juiz presidente do Tribunal de Justiça Militar do Estado de São 
Paulo; o Dr. Mágino Alves Barbosa Filho, secretário da Seguran-
ça Pública do Estado; e o deputado estadual Orlando Morando.

Convidamos o coronel Ventura, presidente do MMDC, para 
fazer a entrega das medalhas.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Davi Zaia.
* * *
- São entregues as medalhas.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Solicitamos 

a todos uma calorosa salva de palmas aos agraciados e pedi-
mos que retornem a seus lugares.

Chamamos agora a deputada estadual Célia Leão; a depu-
tada estadual Clélia Gomes; o deputado estadual Celino Cardo-
so; o deputado estadual Ed Thomas; o deputado estadual Hélio 
Nishimoto; o deputado estadual Welson Gasparini; e o coronel 
PM Reynaldo Priell Neto, chefe da Assessoria Policial Militar da 
Assembleia Legislativa.

* * *
- São entregues as medalhas.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Solicitamos 

a todos uma calorosa salva de palmas aos agraciados e pedi-
mos que retornem a seus lugares.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Ed Thomas.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Chama-

mos para receber a medalha o deputado estadual Davi Zaia; o 
coronel PM Ailton Soares; o coronel PM Lísias Campos Vieira; 
coronel PM Kleber Danúbio Alencar Junior; coronel PM Marco 
Antonio da Costa; coronel PM Ricardo Piai Carmona; e o Prof. 
Dr. Marco Antonio Marques da Silva.

* * *
- São entregues as medalhas.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Solicitamos 

uma calorosa salva de palmas aos agraciados e pedimos que 
retornem a seus lugares.

O SR. PRESIDENTE - ED THOMAS - PSB - Com certeza um 
cerimonial que entra para os Anais da Assembleia Legislativa do 
estado de São Paulo.

Vamos aplaudir, mais uma vez, a melhor Polícia do País, 
a Polícia Militar do estado de São Paulo. (Palmas.) O Coronel 
Telhada, nosso digno deputado, no dia de hoje, neste feriado 
tão especial para o estado de São Paulo, nos faz viver um res-
gate de civismo.

Digno deputado Coronel Telhada, trago-lhe um abraço do 
interior, represento o interior no dia de hoje. Minha gratidão 
eterna, meu respeito de sempre, uma admiração constante, 
mais do que isso: um compromisso com a melhor Polícia do 
País, tenha certeza disso. Pode contar com este deputado.

Senhoras e senhores, nós vivemos um momento muito 
especial promovido pelo deputado, mas é importante falar, 
digno presidente Dr. Dimas, que temos um policial morto a cada 
36 horas neste País, um policial morto a cada semana neste 
estado. Nós temos, sim, a Polícia que queremos, uma Polícia que 
não nos dá apenas a sensação de segurança, mas a verdadeira 
segurança.

Um apelo que fazemos neste instante ao governo do 
estado de São Paulo: precisamos abraçar esta Instituição, só 
ela nos protege, ela é a verdadeira proteção. Primeiro Deus, a 
nossa família e a nossa digna Polícia Militar do Estado de São 
Paulo. (Palmas.)

Eu não poderia encerrar, coronel, sem antes dizer que trou-
xe a minha neta de sete anos, a Maria Eduarda, porque crianças 
têm, sim, de vestir a farda da Polícia Militar. É a partir daí que 
teremos o respeito de toda essa geração que vem pela frente.

Muito obrigado a todos. Muito obrigado Coronel Telhada. 
Parabéns. (Palmas.)

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ PAULO - Cha-
mamos para ocupar lugar de destaque à frente o Dr. José 
Roberto Rochel de Oliveira, procurador de Justiça do estado 
de São Paulo; o Dr. Leonardo Meizikas, promotor de Justiça; 
o Dr. Amauri Chaves Arfelli, promotor de Justiça; o Dr. Rubens 
Martins da Silva, promotor de Justiça; o Dr. Eduardo Augusto 
Muylaert Antunes; o Sr. Luiz Gonzaga Bertelli; o Major PM 
Dimas Mecca Sampaio e o vereador Claudio Roberto Barbosa 
de Souza, vereador Claudinho.

* * *
- São entregues as medalhas.
* * *


